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11' �.·10 du Dil..I<:u llG 2i...n....��i. cr, .... _

�h..u {"unlJj:111heiru (� �1!Jd[(, r".:: .... te _-.: Vil-!.:. u B;1,t·ü;:" do I�jl) I!t�l:H­
.._h:o Pui-a.nhus l�t-·I'Cf·ira, 110tO :io eo, :'jí!ui·lG L':-'lJ:1PCt l·;:;�rdi '-ltQ. «m

\.'L=é.,:nu!L'I, dr" Hlo B,:,·��n(·;). f..:nhcll· Paris. orr.,« dt�ffirltl-;l o!-� �!jrl��t JS
I:.], engonho f: '�:,!;ni�t,_n' t1"� i":-.Ir-�lR- t da. sua p.n r i:1 na qnt�-=,t:10 itr�' .,\..
m.ir «íras ,1:1. mata, Il('!'nalll)i\]f':t-jlIJ; !lá, um-i ]",gill:', lh' r,,,'�' a.
l!�, d�;-;crpvhJ, ('("'l'i;] \'1'2, uma re- ingJc;;1. (il!(h.-- \'hlh:" SÜUZ:-i Cürrf"in
fk·�.:ltJ ouc nuvlu :��t tio. u f.!:lrfiú f. b.ú1:u' (.'L'll'l, a iJt·jn�-'h';ü tll?:
\h.1 Bi(, Branco, ('IH l�:ll,j=,. :.1 p ro ... (;.:11)1.... :-;, íl\!t; d\'fidi,::-� :::i:rb'ô, ti, !",'d-
____.....--.• ' .ci��-., phü _\.li1:::arv!, n.. lfiUíll(·I' .J' E�

'\\\;1,1'Ll0 vrr,
-� ·'\ri'j:·t, niou filho, d:�·:� 1 I)

Bt.:u-fi,) \10 Rio Br:nll'o �I 1 'i} ,'i..-i .. -

!ilJO. _.HltftO (:(J1J) 'I a nos. J i}l:t; C'
ur.- (liplo!'t{j!:L De qua.n

'

o r I es

'p'c souza COrf(,ja, não eubre a

;,tl!L jlilll'i'l, nessa futogr:lfi'l-, (}"'­
!:,prvf', por 0\11 I�(1 lado, ql1:2' llela
mulher é a princesa üe G:l:iI!S.
T�lYl dtplornacíu se faz tanu-em
muito através UH.S 111UP.ie!·��:;. E'

importanci'� �ltc(';pcion·l.l o

'I das IDutUGl'iJS, ao la:1" do

mc rrdo. quando elr- exer ,e run­

.;ões políiic:ts ou ',iiplomn-:c:u\",
A caSil do corul .. , Roheei. de

B'lly, num marn.ví lhosn "g,u'­
d an party" que ele r:08 oreroccu,
110S jardins do Volra.lre, a casa.
de- Elza Schia par-clrl, na nl3.gnL�i­
ca. ceia, segulda ;.le baile, com

que nQS brindou a g·c.nüil costu­
rEira ca.labr-esu ; a noite de .Iac­
que:" Fath e fl:>nho1'a, em Corbe­
vil!e, e estes 'do';;, gal/is, que on­

tem e hoje nos oferecer-am o pr-e­
feiro de D:o[,uville e ,_;enlwrll, eri-
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Convocará o presidentQ
daRepublica o ministétio

RIO, 26 (MerillÍ<Ju11.1) - o presidente Getúlio Vargasconvocará o ministério' para uma reunião na proxíma semana,
possivdmehte terea-feira, Essa. iniormacâo recebemos do Ri'O
Grande elo Sul, aiiás confirmada por fõntes ligadas aos' \Ílti­
mos entendimentos· Íloliticos realizados no plano federal, a'"'
gora comandados. pelo' prolll'io presidente da República. Du­rante a reunião o presidente fará uma eXl1osiçãfo. .de tooos'
os enteudimentos realizados com <JS diversos partidos., dando.conta das c�mfc!'encia:;> Jrul;ntidas com os governadores, vísan­
d� o con"r:t.;:uneutó das forças politicas. A. exposição> preslden­tlãi, por cedo. levará o> ministério a pel1ir demissã.o c'oletiva
para que fi presidente. GetúUo, V,;u-gas fique à vontade para re­solver o problema. D� ,licórdo com a ética, o governtl deverá.:
r��eber o }Jcdido de flmnissão do ministério logo após a reu­
mao, f1,u�ndo c'!lmeçará a executar as 'modificações' 'que julgarnecessarras.

ESTAO CONVENCIDOS

lorganização
do ministério ti-OS MINISTROS DE véram inicio à rigôr, no mê"ESTADO' de junho, qu'ando fizéram asSÃO PAULO, 26 (Meridio- I primeiras consultas. Sabe-se,naI) - Até os ministros de i ainda, que o presidente Getu­Estado estão' convencidos, d-! 'io Vargas não se utiliza degora, que, efetivamente, vai 1 emissários para formular ashaver a reforma min�sterial.! auscultações ou convites eleincll:lsive o prop!'io Ministro da ! propeio, em pessôa, ass�iu a�u.stlça -H I"t;:e�a tuna� fonte 1 -€'sp.onsabilidade integral dosldonea ao Dlano de S'a-o:Pau- ! entendimentos. 1io", E acrescentou a esse 1'es- i ,'-

, I';
pe

..iot?, um pormenor signifi.ca. - ; Respe=ta'ra'. a Ing'liiferr'a" !.- j a ,,'i afinal s,:'lvos os 9 inglf!�(,R qlh!"Antes de seguir !Jara o Me- 1
.

It. . .. I ainHa S'e eneontravam no,; g- '!""xico e Estados Unidos, o Mi- O U Imafum Iral1lanO da Groelândia, onde ',�('u <,,,]1;.0nistro da Fazenda solicitoU) ao
'.

I caiu há 10 dias atrás. O pilotoseu colega do exterior que o \Vashi;n·gton; 26 (UP) ..:_ Fon- de um a.vião, equipado com (-5-mantivesse sempre informado tes ·oficiai� dizem, em particular. I l quis, aprov�'tou uma. pa,u�<! dada situação interna", Podemos ser praticame,nte
.

CeI'iiI qU'3 a . . tempestade para descer Im,to hadiantar que ° sr, João; Neves G!'ã Bretanha re�pe:ti:mi o

ulti"I' .,"GOSTO DE .4...l'vIBOS" � diz Tio' rlhower, c�,ndid?to do P�;,.tido Re- fusela.gem do quu;j,-i-moio,' (1,��.há poucos dias dirigiu ·:um te-' matum do prlmc'ro minls'.'o Sam. ostentanda orgulhosamente o:; 'puhlicano: e "ADLAI" é o nome t-ru do" Os nove llom;'ns <la ]';',\1'legrama ao sr.oHoracio Lafer, Mossad·,�gh para soluço do prG- distin1ivos d" cl'.mpanha eleitora]! do c:mdid!üo do P:,rlido D(,I1Wcra- precipitaram-se cui.ão .P",! '.] o STEVENSON PUBLICA-pondo-o � ��l' da 'situacã;:, cm, hle-ína Anglo Irani:uig�, f do� .. cand,id:;tos repu�]jc�no c demo-I i.ico, Adb.i Síevcnson, governador aparelho f'ulvadol', :Jhund Jn:111,jo RA' A LISTA DE CON-
c_ce dos ultImas �CQnteeunen- Contudo, acrescentmu que Cr:ltlCO a p:--esíderlCJ!: dos Esrados' de lllmoís todos os seus h�vel'es, ll1:",S lc- TRIBUINTEStos, As nego<.:mções. para a re- ta�to. a, Ir:!l'lateil'ra 'fjU�:t� os P!1idos,

,

.

.

,.. I Est�t C:hn;'!lC n�ar�ceu r�cente�en- v:l:nlo conflig.?_, i fê,;; g�rJ'a:,a; 0)1,-; Sringfield, Illinois, 26 (UP)
Esw,dos Unldo-% se deCldlrao-. $0' As ldr:�� "IKE" na lapela d,reIta ,te 110 J(Jrn�1 dJ�rlO �The ChIcago wlSky eseoc"", tipo ,}.pOI t.u;"o, ,.- Ad1ay Stevcnson, candida-
b· .

t'
, .,

t' • frl'o � :0 l)r('�idêncial democráta, de-re ,.,0. ca..,o C!).1 vi!';la do oP'�i>;g,O ·de. Tio .I:;�m rQprcscnl<>.m '·0 popular Sun-11'Jmcs", piJl;lie:'�10 em .Clúcngo 1:0/11,,"1) qu� rcsls .Iram , •.0 '.

:;;,&il'!'li�f:'fi:{' r�ó:"fifi��<�/"' é' "c�.; .,:,,,,,;! ú'Ôi;ü;1;:hl0 �;;jíÚ:;1 ,'ÍY�tl�fíí:�Ü':;'gi5ti-- f�tâil51ie "ijliljrJ;;(�' it'(),üi-i'n�ls! t ãB .. t;�&.�haà� ê,,'túUç51.::�· 1,,;,r,':hi(t':,.,; ·..'iar01,r 'qu('-'püb1ic:l'l'� amat'lh'ã

I
a lista de contribuintes e be­
"fíciados do flmdo que criou

,

para melhorar os vencimentos
'.1os altos funcionários de seu

governo, no Illinois, Como se

�abe, o sr. Stevensan tambe1n
foi acusado pelos repúblicanos
de contar com fundos :1ara dar
'empregos a correligionários,

Ultimas do Exterior I

Des enlida a versão de que a Françal
negucia um pacto secreto com aRussial
DORTMUND, Alemanha, 2G í PARIS, 26 (UP) - Um por­

(UP) - O chanceler federal
I
ta ,vós do governo frances des­

Adenaucr :)edill ao Iídcr socia- mentiu que não Dassou de Ian­
lista Herbert Werner que apre Iasia a acusação dos social is­
sente [}l'ovas documentais de tas alemães de que a França
sua aÜnnativa de q\1e a Fr,;r'_- e a Russia negociam secreta­
ça c a RUf'sia ncgaCiafu ('m se- mente a divisão permanente da
grcdo a divisão per,nanE'nte Alemanha, Esse porta-vós a­
da Alemanha, l\'1<ls (1 SI', Wer- :::rescentou que a Fran<;a man­
!ler já afirmou que ri Par' ido tem e manterá !"ua lealrlar:e
Socialista resolveu que es- 30S seus aliados, os Estados
ses documentos não devem ser Unido3 e Grã-Bretanha nessa
oublicados, ,� nas del:ta is que!'tões inter-
NA0 PASSOU DE I?AN- naciol1His "_-.

d t li'�'3!A s�c12r�t.rç�O
.

�::\�:;�i?,�tiVCAS A I
Bois

.

generais uo exérci o naclOna I

Salvos de morrerem no !' d d EE UU 'f'

� r III( � DI��.� )�ll��l (�J e�b�ix'adnr' l��r��� : !lgP! O'cem 9n ru 81 o e UlmBD'Ugelo da Groelandia americano na Rus3ia, sr, Geor- U I U UH lU II
ge Kcnnan, partirá para rvIos-

CO�l, apes,ar das violêntissimas A recente promoção des gc- xararn lllJ1 \'<1510 Cil'culo
..:ntIcas formuladas contra e�- nel'ais Otavio da Silvú Para- ele <!illizadcs c]t'u C'IlS'2-
se diplomá1a pelo "Pravda", nhos c Floriano de Lima Brav- 'o a que o sr. Pn,feito Herci­
orgão oficial soviético, O i'i1'. ner ao DoSto de Generais de lia Deekc se congratulasseKennan irá primeiramente à Dh:isão d'o Exercito Nacional cem os dois ilustres militares
Alema�ha .ocidental, onde se cujos oficiais já serviram n� ·}�1" honrosa distincão confe­
�ntrevlstara com o, sr, �'Valter guarnição de Blumenau, ('.(j.- ':rida pelo govemo féderal. Em
,onnell!. alto ('omlss�rlO nor- mandando. o 23,0 Reginlento resposLa ás mensagens de feli-
te-amencano nesse vaIS, de Infantaria e que aqui dei- c:ita!;llt'S enviadas <Íqudes dois

, genemis, recebeu o sr, prefeito
t munleipal os seguintes t{'!egra
j mas c!Q agradecimento:

"Agradecido prezado ami­
go feJ;':ibr:iies minha pramo­
:'ão, G"neral Floriano Bray­
-',:1".'"

CRIADO O INSTITUTO
ErROPEU DE CnE'DITO

chcm a. Fl':1nc,::l. d:t pOi�5i�J ar-

CHICAGO, 26 (UP) - A llente dc�\·.', no"!'s dos trópícos,
Assembléia Consultiva da Eu- -"um que 05 ,;1'", Gllilbcrlll" ria

t'opa aprovou a moção c1'ian- Silvcira., Jlai e filho, Júuqllhl
:io o instituto euroDeu de cré- Silveit'u., Ric:u'do e Adl'inn.fJ Sec,­
dito, A finalidade dessa enti- bra, Ar-lhlll' Lundgren e:l Rho­

dade é aliviar a situação dos dia m:wdaram j)",.fum;,r- u Xor­

países superlotados de refugia- mãn';i1a. e Paris, Quarpn:a hnL-<;'-
,,;, COl1l0 a .Alemanha e a leira.:>; entre as que vieram e ,t5

Itália, no que se refere à COI1S- que nos espera\'am aqui, ímpr:­
trllção de casas residenciais, (Conclui n:!. �,a página letra B) ,

LONDRES, 2.:; IUP) - F'w',ml

Voltará a fartura nos

centros consumidores
·do pais·

RIO, 26 (Mel' 'Jional) O

presiden.te da ComiEilão Federal
de Aba'3tecimetl;to c Preços re,

latou a v'agem qu:! fez ao Rio
Grande do Sul, dizendo que vol-

tara cheio de esperanças p'1r:'\
o abastecimento do país, Afir­
mou que a partir 'd'e janeiro do

"Profundamente penhorado
2gradeço carinhosas expres­
sões seu honroso telegrama fe­
licitações e rogo aceitar meu
melhor reconhecimento. Cor'
dialmenie, -CE'neral Otavio Pa­
ranhos",

Viagens diárias entre IÜumenau,
It::IJaí e Florianópolis

.

- AGÉNCL'l.S ___'.
"

EM BLUMENAU - HoieI IIoletz
- Rua 15 de No\',. 313 - ').'. 1065
EM ITA.JAI" - Mario Maehado
- Rua HerciHo Luz. 36 - F, 383
EM }'LORIANO'POLIS - Caci­
que Hotel - Rua F, Schmidt, 53
- Fon," 1449,

...

a
adeésla ti próxinl0 ano, '\'"oltará a fart1J':-Li.

nos centros consum }:lorc,s 1:,]

danais c os pr:,ço"l deve,'ão h:ti,

tVENDA DESTE DIAldO

I
"ar. O curso dos acontecinll··l

NA ENGRAXATARJA (.o,� sCIão mudados e' este ano c

PONTO CHIe me'o de sofrimento,; eo:\yr,rl('>:
-------- .------_ I se-á cornpensadOrUlTH.::nte. I

AnMADoRES MULTADOS

N'"
,

....,. Come� ciolRIO, 26 \Meri�ional) - Foram OVOS apelos dirigidos pela ,l.lscocicçao .

multados pela Comissão de Marinha
Ai d d '

'

, -

1 devI'clos Ullião acrescidos comMercante, por diversas infrações n a Der ura, tenden.do a ll'�si'l:e !leIa AS?OClUçaO Comer- daquela associação de c asse,
os seguintes arm;idores: Companhia I

se agr.avar c�da ::ez maIS, ,a CJaL e' Industrial de Blumenau, sr, Pederico Carlos Allende, injustificáveis multas pt Esta
calamItosa sltuaçao de defr acaba de dirigir novos apêlos Associacão fim defender int('-de Navegaeão e Comercio Paname-
," . "

-

,que, na defesa dos direitos dos
aos dC'1utados Ncreu Rnn10s, rcs,se se-us associados vem rc-I';c ..na, 10 mil cruzeiros: José Dul- I ç.lel:CIa , de.,!unclOna.r,lOS ,�a contribuintes, vem envidando -

comendado seJ'am il1l_nosios dec' & Ci� 10 mil cruzeiros' Trans- I
COIE:!tor1a :E E:!deral desta c1da- '. f' t'd presidente da Camara de De-

,

,. - .. ,

.
.

'.

'j os maiOles es OI ('os no sen 1 o
utados e T( ""e Lacerda en- vidas depositados aulondadeparle FIllVJ:>.l, 100 eruzelt'OS e Usa, de, cujo r,rob1ema está sendo te dirimir o assunto. P," -,�. ,'.' ,

d' "', t li" 'd" t • 't '1"-& c;�: 1(10 cruzeiros I
.

d
-

,

1 ..
., "

. vlando-lht:s os scgUll1tes Lele- Jll lClarIa 11 -,,-,xpe lcn,e {C). (,' encara o com, parhcu ar intc-. A pIOPOSltO, o preSIdente

I gramas: .

.

I no C()letol'i:� a�)enas, �re� mela
----�---'--_......__.----�--_-__=� ..;..."".._�......._"'__-�__,_;,___ "Excelcntissirnn Senhor llofas vg l\ao !)t!nnttlll('O po�-

A bl
"

L'
.

'1- t' d E t d- ", Doutor Nereu Ramos D D, Sá Coletor akm1<'r servi-:-os 11['-ssem ela eg[s ã Iva o 5 a o Presidente da Cámara Fed(,l'::tl rccadação c escritUl'[H:áo tribu-

A &ullu:
.

f'a de" o�IIIYellllras 'Coletorlllla paláCiOR;�l��C���EIRO �,�! !�,� ���;�Vt���l�����tcVf�:���=
.

. t li}, Agradecendo penhorada· 1���n��c����i��r;r�t:�!�d�t�:�i� Sugerido um sistema: mixto de nova estrada de ferromente ínte1'ei"se tomado Vos-
xando completo abandono não RIO 26 (l\feri,.!iona! I .- O "n-

i
Ac",o.,;centou que não ,,, "O�b"- Pestana, orde seria COl1,;1:""ld"

t,S ta d u. a I . ,para
:

PI·ohe'·I·ro Preto
senda assunto Coletoria Fech:',

só esta Culetor"l bem .?oma ou g;en;(1�iro Dennev�l Jo',�& ::'in,,,n- vel,_ porém, d&r vàsáo ,i� '1K::"'�' g'igantesco silos para; armazenaral esta Cidade vg temos jm-
iras interior que tal11bem re- te, du'etor da Rede M nelrll d:' taçao em n11'-S;-,,,- da inalel'." ;)t'!' menta do minél'io, J1e['�'.J" '<,n,:'1)Pel'io::;ü dever cientificá-lo que clamam. assiduamente :falta Viação e ex-presidente 'la Con,· ma e à im}Jortr,ção do ca,',';�: a distancia de 120 quiJómetrosêada dia mais se aR'rava situa- funcioi1ários vg o::orrendo panhia V:'.le de Rio Doce, decla-' sómente pelas núSS::lS c5tradas com eOr!'eia'� lle ,')6 polegada:, tl':.-�-----"""---.......--

, ção entre contribuintes e re-
dahi graves prejHizos conüi- l'OU que o Brasil poderá eX71').'· ele feno, motivo porque suge- largura, Esse s'stem3 jl0'deriaFpolis" 25 (.I_\gência

Mer-Iveiras,
sali�nbndo O

prOSP8_j
'Na Barra do Sul; entre' os parti�o. arrec�dador�o'V:�n t��= buintes e nerm;tindo real de- tal' anua.!n1P.nte doz", mi!hõ,,� c:e

riu um sistema mixLO rIe n,n'< transportar duas mil e quatn.curio.l - N�, sessão ,de �lllteln 1'0 desenvolvimento que
_

a nunic,Ípios de Araquari e �ão ��i�lJ;d�or��e�e�Ol�re;tagões cl'escimo renda Nação pt ton(;]a;das de minério de fen'!),
estrada de ferro, as "c'teira:: ce.ntas toneladas de minél'lO ! orda Ass.,mblem LegIslativa, o mesma v,em Lendo no RIO FranC1SCO, as aguas dos nos, �1

'nd bem como ou- Respeitosos c(w:lpril'rtentos pelo porto de Angra dos Rei,", rolantes", para atender � expor, hora ou cin'qui'nta e ;.;e, (; :n'l,dcputad,) Enori Teixeira Pin- Grande, do Su� e em S, Paulo, ,ltes de se.lançarem ao mar, ����o:;?b:lfo� � imoondo con. ASS09IAC.2iO C?M�R..:; obtendo com isso lliv'sas no V3,- tação do minério e import3G'.lc por dia, ou ainda, 18 millt,�(,� !,or�o, repre�{,I,ltantes do P�P pe-

\
' �epOIs de clta1' dad�s es!r;- mvad€m extensa ,arca d� !er� 1" �entementegaos -

contribuin
CIAL E INDUSTRIA.... Dl!;, loI' de CC1'ea de duzellfüs mi- do carvão, O sistema '.:1'2 "(�'Li. ano de 300 dias, Constrl1'.n-.l'j '.':11.'o mUl11C1IIlO de 'l'angara, pro- tlSÜCOS sobre observaçoes fCl- 'Iras, causando senos preJuLZos �eq , de re 11 'mento'" (Conclui na. 2,a. púgina lelra El ! Ihõe3 'de dólar:!s. ra rolante" partiria de ;,ugt1�tO Angra dos Reh:; um cais '1e ,'lil-nunciou UlIl interessante cUs- tas nos olivais gauchos, o ora- aos moradores e envolvendo- :��e .rem co ,11 "

_ _ _ _ __ barquf,!lo !ü·r.<2C'iu, E!Y'.t:tr-se-iacurso sobre á cultura de oli.: dor requer seja o problema I 'em constantes ameaças, pois , que a Cen:tl'Ul \'0 Bras,l c a Ré--

. submetido a estudos �am�em I 'á não, podem nem cuid�r _?a
-

l"liel-as do Pa I") I
de :Mineil'a ficassem sob «::::1.1'1'·2-

--------__.-�......".- ......- neste Estado, onde ha clIma ,rra; e nem de t-entar cnaçao, U I
gadas com os tr,mS;lorr('." d':.('se

SUM�'RIO DO DIA I �es��s !���f�f�i!r��Cit:��!�â 11F.:;�c�:�a�\i���n�a������� Batalhara"'" a L"lga de Come"'rc'llo do "'1'o contra' �::'�l��iO';lO� d;:;��l�;��'d�;, °la���'�l�;3a. pagIna e VIGC1ra,
I sentante daquelas conll�n�s, .

.'
' "indú;:; tia,

:. ���:.:':�'�,."".;. '..··1 PT������14���:,� 'E�!!���:���Ü��; oaumento do imposto de vendas e consignações I s,�:��.i� ;;l·gj'i,:::;�i n;j"O;'��que, deu conhecimento.à Ca-
° 'to f

'

. . _

,lo Tr'ablilho :foi f'so;in,,(�o um '1'de um memorial recebido requerlmen OI aprova-
cõr'clo cn!.!'e o S':ndicatú do� 1':,'1-, •

d' do RIO, 26 \'�e_�l'd,) - Elu n'o"imen- , menta nos impostos de yenÓa5 c- menla, .:-Jem. dos minishos Souza I que isto .nro\'oc:;, no seio d2S tri-
d "1 d n�' { •

·::to comercio, in ustna e povo
.

. •

prega os, en'tH a e.s cünge é':�d P' h' P t
� , . tada reunião :a Lig� do Comercio PQnsigrlaçõcs traT'á sérias consequen- Lh'na, d� Vi"!ção, e interino da Fa- . bus, :)rofundQ dessequilibrio. O 110-

n CJUb;lo� (!r;�lJOrtl'\,os (! alfT_llUS
e �n eIrQ, re o, munlClplO

ç __ c_
.de Videira. onde se pedr� a e selnlras (:lo Rio de J=eiro delilJerou num- "ias, como o encnrecimento geral zenda, sr, Andr!!de Queiroz, O pro- :11el11 br2nco torn:;-;oc logo superior

gTenlÍo;; "'.1";0(',<)5, p;�lo ',ual I)�:riàção de' uma coletoria es- só no ter-se em sessão perm?,nentc, ba�?- do custo de vida, jl'to se!'á RgorR en\'i:!do ao presiden- e dominR :: tribu, pro\'ocRndo gra-
lário minímo do,; g.c·Ê;mio� 1 as-

.

-

EXPR SS ANDORINHA ' te d:! Rcpúblie:l parn mnção, ,'e desajustament.o, Se começam
'I t'

>

O cu
:adual em substituiçao ao p08- E O {hando contr:: o projet'_, 11lJrnCr')

PROJE'TO DE AUXILIO A'
CDS!!r com

sou pal'ré mi qHa, !'OCéfl: S ,-
4,;< pagina cC, .arrecadador ha pouco ex- BLUMENAU _ JOINVILE 1.000, alegnnclo que qualquer au· RImE MINlIUtA DE \'B.- I�'COS DOS CIUMES nE �:�d:��:I:�� l������ �i<�� n".� seh'as ze:ro";;_"'::t, t velo,', O� f'mp)'pgsdc3

: �:�=;�:::��:;�:�das t�:��:;:�:�n���te toe E�:��rti� p:'--r-·o'-I"-e'-t"'0-
- -

sob re'- -a' 'I� s"e'""0ça-- 01 nl����ot� �!::I���:;;, ��te��n�,Ct�� mo,E2�;T\����i���;�I�mN��ormnm I �,:t;�i:O!;Od��q��I:�d"de com (li- ;�!:'c� I�,��."(��I��[JJ
,,, é I "lil ,'ruz, i-

* Cinema 'L O orador requer o enca-
rio da F:�:zenda, '.' Comissão Mixta f

de São P�,ulo ,!ue o promotor l\1a- - _. - .-.

-;-N-
-;-�,';;

�
-_ -- -

• Religião'
. .- ':1ament� do referi� m::"l Brasil-Estados Unido�, Ncss�t 0""- �': ::'e���'oI;�:eL��::s a(��;�::::�,���:: o e c JI'd II d fi

'

111108
..

� g 0sm�sc9rgr.'ia, PAGIN,\ !,?orial ao r, Governa ar O<

"d
',L" a'

"

t d
lIt '. ,;'0, ioi apresentado o projéto de ,ele Benechl0 Mor('lr� de Carvalho U U U (j u r u:

��f�?��.,';:,:;�,;,:'":;ll1é:i1ii[�J����i?�\ e... ; Impus os a uanelrOSI��!�:':::�;;�E��"�k��:�:::F�; ::ffE��:���;f�j�:iT��g�;�l;!os � l�nilDlil�oS� dg�" QU9 j)nndlDdglurgJá conheCldo:� o programa
,

•
' RIO, 26 (Meridional) - ° los estudos que realizou sôbr{'

I
mcnrl .. e',n"<lo �Olrld:\ por Ceclho

I'
, Uu (J U bU U Ou u(, t,:t.beJa dos Jj)g�: dos ca�- Lucas Garcês vai con.. .,;r. Ferreira de Souza subme- \0 alumínio no 'Brasil e para _os Silva e Osv21do Florirmo, que o,

'

llconato5 esmduals de vole'.e ) ..

.teu à Comissão de Finanças quaiS necessitou de am::;laE 111- I'OU a confessarem. a autoria di' N, rORQUE, ::6 tUPl _ :"'J. direito de saber lu:lo ::t seu l',"� ..basquete lf'erenCI"!!tf "om O pres."- 'do Senad<;>,.o seu p.arecer so-
!
formações Dedidas a?s interes, dois estrangulamentos c estrupos de tida:; de 8al! Lake City di2"m !l)eito fl,ntes tle '"ata.!'; e 'lu,:: '.)Vice "llmpcão em basrluete a �

, bre ° proJeto' da Ca-lnaI'a qtle

\",adOS
O senador vot1g'lar con- -

pr I'M:!o' l)nX' Ben"c!,' I '1'
-

"l'�"l '1 pl'-'�'
•.

-

' menore" a J",l s." �
-

que o ''''nador Nixon fo trplllf'n- (':tn' 1,1'110 (leUlO��,,·. '...o Tpüan,ga denle' d Republ·ca . . � ., cluiu pela apresentação de 1.0, 'damcnt,e nplaudido ali, (1u<1:',10 dPlld::l f::l :'i o mce''IUO, de8d., qUi:'Noticiirio eSIl{)rtivo da Ca- a I conced,� lsençao dos �p0s.tos um substitutivo que estende u ,.

'r "-PT{"ad e aqu as lln PROVOCAIUA o DEsrQUI� I dcsig-nou o governado!' St �\'dl tI'nha ('0l1clCIC1H'1:t !lupa, . .
.,.-I,Hal S. PAULO, 26· (MerIdion'al) uan 1:03 para m 1� ,�isenção a todas as empresa.s .

t Nixon'Diversos Couf'rma-se quo O go"ern--"nr p,ort,ada", Dela C,oI?panhm Era
',' ",ue se, org:mizarem no Brasll LIBRIO EN'rUE AS TRI-

J
gnn para. (!:�por �t 1'.\lR pr "lI'la l'en ou . .

L '" ""-<J 1 d AI sua BUS Sl�LVICOLAS situação financei!'u perante .16,".. I>AGINA '

G
"

"t f'
SI eIra e - umllllO, Dara a

ra expl·;'I�nr a lllntalurgia

I
,. tos (10s Ul�l-

NogueIra arces Ira, erça- etra, d f'b' $- P I
i pa . V;L� � ,

RIO. 26 (Meridionnll _ O Scr- nação, Disse o candidato !'·.'Fl' "O" aCOl1"ec'imen* Not.Ícias de Rio do Sul
ao Rl'O d.'" Janel'ro, atl'm de A�n-

gran e. a rica elU ao atI o, I b,em c,omo outras indús,t::ias a,
l' ))',0'," d',n,.< ','pt.nas fortal'3ctlraIH 'l-

• -

. �u. . vko de Protec'Ílo :'.os Indios expli- bliea�,:l ii, yice-pr('sÍl c'llC a (lLI" •. 0 ".,-Noticias da Capital
ferenciar com o pres'dente

GU-l
ExphcDU o relator que a de- i ;{ms, rncluSlve de eqlupamen- I co� hoj�' (lUC 'impede o c"samento não e:ütou enl demon'",,"U' ."na, minha decisRo _ct" "�tlf-:n:a�'",,��Notas locaiS

tuHo Vargas, conforme informa- mora havida �a elabo.ração do I tos elétricos, O substH-utívo foi
de homem branca com indi:'.s POt'- 's:tUU';'lO, porque o po,'o 1 :'Il' ,_,! :H1Up!::t turma. <em ,,'\ ash'n�to!l .Divérs():;

11105 Ônlen1,. seu trabalhÇl'Iora motIvada pc-I ap)."'ovado. .

SEGUROS!
BOAVISTA! I

----------,----- --------

Podera O Brasil exportar anualmente doze
milhões de' toneladas de minério de ferro

"_�'Las de

l'eto)
,. :-.onlente

dem c::lar os

liam Banks)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
Illlln�1

-

-

olÍfiAo D&ic;"�íA:BIó$ ASsoCuDo.p
PBOFIÜEDAD'B DA.

SIA it 1ft. JS'.& {1 1 oi

A
-

NACAO
, �

. .Kedltcio, A�lmintraf,in.e Oficinas: Rua SI. Pule .,
IUH � Fone HJfj2 - Caixa Postal, 33.. .

Dlf'étor: 1\1 A ti Ii í OI Ó X Ã V I X' Jt
EXPÊDIENTB

AJaillatnru:

ANUAL •••••• , • • Cr$ UO•••
SEMES'.qtAL • . . . . • . • . •• . Cr$ 60.6'
N. AVUI,.SO • . • • • • �. • � •• O� .••5.

Sucnrsais: R:IO:-- RUll do Ouvidor n, lt. - .Fones
: 43-7934 e 13"SS:k-:- SAO PAULO: - Rua '1 de
Abril. n•..23fJ -'4.0 andar - Fones: 4·827'1 & 4-41Sl
BELO BOJUzqNTE:�'Ila Goiás, 24. -PORTO A·
LEGRE: - RUi& Juão lflou"'uri. 15. �URI'l'mA: -
Ruá DJ.'. �Iurici� 768 --: 2.0 andar - SaJa. 233. JOL."il'�
Vu.;E; - Rua S. Pedro, 92.

PAO QUENTE 'A TO.
DA HORA

OFERECE-LHE A

PANIPICADORA
TOENJES

Rua 15 d� Novembro
C.onipIéta vari�da.de üe 'pães .

cómuns e �specia'is. fàbriea.­
dos por. !'rocessas UlOdernOIl!

EXPERÍl\'m�T� .. p.�.t!l
VE� � E Oo'l\lPRJUtA,·

�!\1l'��

Informações Ufeis
FARI\IACIA. DE

PLANTA0
Acha-se de plantão,

de 22 a 23 do corrente,
a Farmacla Glória, . à

rua 15 de Novembro,
591.

TELEFONES rrWlTO
CHAMADOS: .

POLlClA •. •• •• 1013
:SOMBEmOS •• •• lJ,oW

BOSPITAtS: .

Sánta Izabel ..•• 1198
Stinta é'atarlnà •• •• 1133
Ruilicipá!

.

•• .• •• 1208

Assistencia Publica
A: díspostção da popu­

lação local, encontra-se no

HospUàl·Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tenda Publica". quea­
tenderá" gratuitamente,
todos os casos urgentes
de eníermídade ou de
ferimentos -graves, a

q'l.lalqué.l' hora do dia ou

dá imite. ,-

pomos DE
. At1TOMOVmS:
A!.' Rio. $riJl.cô .• láoo
Pl'8Ç1!1 Dr.' Bltinlenau 1102

e 1178
.

RUa B. BetUo ,,,,,,, ....., 1111
-0%.-

ImJ��1tJuagar
NA FAZENDA· .

J.\1UNICll"Aí.
Durante . este mês está
sendo cobrado o imposto
sobre índustrías e profís­
SÕI;S - 2.0 semestre;

( l U BE N A" UJ J (:0 I.M E' RI (A
,:ia...Cf)NVOCAÇ.:\O '

De õrdem do sr, llresi�ente e ,�.Q�<Wí.tê. detem;ina.f) ar.
tigo 3'5, paragrafo 1.0, convoeo, aos assocíaaes do Clube Náu-'
tico América� :Para ii AsSenlhléí� Çeral, em 2a.. eonvocação, arealizar-se na. sfde social' dO. CJu'Q;e, .i'ts �() (vinte). horas de 2a.
feira, dia. 29 de setembro- do c!l:n:�ntee ,eom a seguinte:

ORPEM DO DIA
1.0 - Prestação de contas da Diretoria;
2.0. - Reforma dos Estatutos. ..

3.9' - Eleição do; COIlselllo Deliberativo:
4.0 - Assúiitos diversos; ,

.

íllumeua';;, 25'de Setembró dó 1952. �
Martinho. Cardoso da Veiga.- Seeretarto

la. ,C;ONVOCAÇAO
São convidados os srs, Acionistas para a Assembléia Ge­

ral Extraordináúa, a reaIíiar-se na sêde social, à rua 15 de
Novembl'o rirs, 330!2, às 20 horas do dia 6 de Outubro próxírrio
vindouro. a-finl-de 'deliberarem sobre o· seguíate: .

.' "ORDE)}I DO DIA
"

1 } - Revogação lxlicíal das resoluções nrs. í e 4 da As­
sembléia Geral Ordíriártá de 24 de Novembro de
1951.

2) �. Outros- a.SS!l�� .de .interesse soclal.
Blumenaut 24 de SBtetnbro de 195'2.
H. WfLLECKE - Diretor.:

< •

�lIllUmlUmlllmnlllllllllmmni!mllllllllltnlllllllllllmllnnil

I� DaENCAi NÉRVOJAS E MINTAIS

!==_'.' (asá Bê'Sãu'dé Nossa Sênl10ra dá G(óri
= ASgI�T�N{1IA MI�'DICA PlmMANENTE A C"J\RGO

DE !�SPECIALJS'rAS
= ABElt!'f..t\ AOS l\IE'DICO� �XTEftNOS
': ELE'rRJClJ)ADl� ME'DICA - REPOUSO - üESIN·
- TOXICAÇõES - ALCOOLISMO.� TRA'rAlVIENTOS

.

� .: '.
. .'" ESPECIALIZAVOS . _1

- AVENIDA MUNHOZ DA RoeR.<\: N. 1247 - Fone, 30::>,'iê ENDEREÇO TELEGR.A.'FICO:·PSIQUJATRA
a CURITIBA PARANA'._
�llllnlnílmmi"{ilUllnnIlIIUlllümlllljjmllIUHlUlltllrtnlllnllIHlfllliF
·_�o-o--o--o-o-o-o--o-o-o--o-o--o·-o--o-·

Agência de Seguros desta ]lraçú: procura
tabí+ídade, :rapaz ou nloça� . ."

-'

_

.

Necessáxío conhecimentos básicos e em especial lJorluguês
e matemática. .'

...

Dirigir ctertas à :Hedaçáo dêste Jo!'ual. sob a l·ereréncia.
';Anxiliar Cantabilidatle", in.rlicanda idade, pl'etensões,·:etc. -

sua

no capitã
gargalhadas

...-� .�- - - -- __...�- --.�"

Informações: E C A P LTDA. Edif· Mútua, 10. andar

Sala H

AR PONTO CH.teE
SORTIMENTO COMPLETO Dn CONSERVAS - BE�
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - CEREAIS

DE la. QUALIDADE - FRUTAS 'DIVERSAS

- PREÇOS SEãi COMPETIDOR-

Rua Í5 de Nov�mbro, 48& - Telefone: 1 % 1 9

Atende em quaisquer co­
marcas do Estada
- BLUlUENAU
Edifkio "INCO"

a.llll:&lln
utt-ietilo
eOlltra...e

amuo fie.

.alllll' a do
llillsnIJlrente.

Um produto do

tii. úi:oíi UE càCIIJ xlvirlÍ SI.
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Azas de borboleta

contra anemias vf!rmi�

-. A pior etapa de seu iti­
nerário . foi a dos' mil sete-
centos e sessenta quiloIn€....

tros até .Iquítos e' sôbre as

movimentadas águas do'
Rio' Maranhão,' pois êle na-

'

vegou numa: balsa de. ma-l
deíra. Na primeira . fase,'da viagem viu-se detido

Idurante. semanas e sema­
nas na fazenda Chuquie­
ten devido fortes chuvas- i

I
!

I i

I'
"

.;_._ ...__ .._- ------

iSomente as baionetas .podem conter .Os" russosJ Por.WILLIAN BAlVRS .

f comunista. Em ultima analise,

I
significação, como frequente- !

samento' progressista. Desta
===.._��_ �:Ji. o .general austríaco Von

10 combate. é .,pelo poder; e 'se mente ::onseguem !ançar sus- maneira, não s� viciam a sua

: Wm�lschgraetz que formulou tudo e mais ralhar, seu resul- I peita sobre as razoes dos pa- f Nenhum esforço, portanto,
i o terrível epigrama: "Pode-. iado estará nas mãos dos s01- ,triotas genuínos que, mal or í- devia ser dispensado para tor­

I mos fazer tudo com as baío dados. Mas sobreviverá, esta
"

cntados ou não, procuram a- : r. ... r couhecídn, espee':lll'wnt._;
I �,�tas, �xceio sel�tar em cima" s�tuação .sómente se a batalha y.{;nas reformar, e .atualizar .os j entr: �s universitários e. os
I Imha ele em VIsta a bata�Im for perdida nos outros planos sistemas economico e social I <:'p'. r;,nos urbanos 2. rr-al ida­

I de idéias qU� convulsíonova a nas mentes e almas do ho-. de seus ::>aíses. Ao �ssim pró-! de oculta no j�,gO di_; .I.<l:emlin
I
Europa no século .19 - a 1.',,- mem comum, cederem. os comunistas tum- pela fraseologia socialisra, e

: ta, entre o absolutismo realís- Os meios do Kremlin são bém conseguem deter o desen- para tornar claro que' as �'i­

I ta e a demoeracía liberal. A I sutis. Ele nunca lança em jo' volvlmento da reforma, assim sões utóplcas que está frasco'

jlUZ
dos ac�ntecimentos subse- go seu !)oderio militar antes perpetuando as condições so- íogta evoca nada têm .de Co-

quentes, "nos do século 20 po- que seus esbirros tenham de ciaís e econômicas atuais, que rnum com o sí.srcma em vi­

I demos julgar se o ponto de tal forma enfraquecido a vití- são sempre um barril, 'de .pól- I gor na União Soviétlca. Os

I vista do general demonstrou ma escolhida, que pode espe- vara ::;1ara os oradores de mas- mesmos homens que diiria­
I sua completa ineficácia, pois rar vencê-la com um mínimo sa c outros conspiradores ex- mente denunciam '''0 imperia­
I nem uma monarqtlÍa. apoian- ,de resistência. Esta é, certa- tremistas. I

]1smo" são ::-espr·nsfLvds po�
; do·-se na fô:r:ça vara sobrevi- mente. a lição que o mundo li- Os acontccimenf.:Js nos 'paí- I um expansionismo q·.·.f: c<m­

í ver, resistiu à passagem dos a- vre extraiu dos acontecimen- ses islámicos durante 'os {tI-l vert:u. � maIOr varie, de. rimu­I nos. .

tos na Europa Oriental, Chi- timos sete anos revelaram u-
: do clVIlIzado em aca�l1pameD·

Hoje. outra luta convulsio- na c Coréia desde' o fim da ma aliança ,espúria entre os
. to arma�o, e pela �;lrnificimi

na o mundo, e em uma escala guerra. A primeira priorida- fanáticos nacionalistas da ex- ! na Coréia, na l\Talalf1 e na In­
mnis vasta do que qualquer I de par'" "",,,.,lps que querem' trema direita, quadrilhas .de .do-China. Os .nesmos homens

I coisa experimentada no século I 'vaguardar suas liberdades, assassinos, e agentes comunis-
I
que . alega�n ter descQb!'!rto· '.1-

19. A b�talha de idéias _entre portanto, é garantir a vitória tas. Com un).a al'ão resoh.tta ma maneira de ,{'esolver�·o

lo Kremlm e o mundo nao-co- nas consciências e almas do po n- haver' diÚc�ldade e�. problema' d,as nacionalida?es
n:unis!U está sendo trava�a yo. Nesta batalha, as baione- d:�tI:uir ê��es llinhos de eg_

··estão conduzin;�o uma, [lOlitiça

I
sobre um. campo. bem ma:s tas estão longe de serem su- corpião com a severidade que

de sovietlzação' violenta entre
complexo, e em toda uma se- ficientes. fazem jús. Mas o problema os povos maomctàno.> na'Asia
rie de �lanos diferentes. A Central rusSa. GritlL"ll aC6rcaA técnica de propaganda e mai.s amplo de contrabalançar .'

"

I horrível luta na. Coréia, ° vi-
as conspirações políticas dos a técnica de orooaganda' co- ,de "libertação',', mas govtr-

Ivo debate entre_ os estudantes estalinistas têm de ser comba- munista. é o n�ais·difícil. Não nam ,um. !laÍs em que ,um em

I exultantes no prazer novo da
tidas com o máxlmo dé habi- deve ser esquecido que os ho- • dez cidadãos é um presidiário

: controvérsia intelectual, as
)'1.cns do Kremlin marcaram a

j
e no qual o mais le.ve sinal de. ,'dade e .energia•..Para isto" •

l sórdidas conspirações entre os
plano comunista de campanha realidaéle de seus planos pa- desco?ten��nto ou oposição

I ugentes 'do Politeburo e os ia-
no mundo maometano, deve ser r�. escraviza?ão do mundo, u_11eva a !)rlSao celular ou mor-

.

núticos reliogosos, embriados ramente compreendido. �l11zando a hnguagem do pen- (Conclui na 2.a plig-. letra !..)1 pelo !loder, determinados a

',alcançar auto-justificativa a­

I través elo sangue e do cáos, °

! acordar cuidadoso das massas

I nos paÍSes . maometanos em

1 busca de,uma res!)osta para o

! problema de como conciliar o

t,''ISlãO coiu as técnica e, a ciên­
das da E'l'a Atómica' - êstes

I são apenas algtf.ls dos planos
nos quais se :.kocess� a luta, "

i diária, tôdas as horas,o' �ern des-
l-canço;.

'

1 Neste, cornhate L}:)111plew
I nenhuma arma pode assegurar
1

a vitória para o luunilo não- •

Fundo de reserva .,

Cr$ 50.000.000,00
, 30.000.000,00 ,

Naturalmente, o caso que a­

cabo de: �ontàr-te é apenas um
caso. Outros, sem: dt'lvÚHi, de-

mel em Lísboa, partiu para
Belgrado, onde ontem se

banqueteou com o marechàl
Tito, igualmente casado nã9'
há muito pela terceíra- vez,

\. e cuja esposa. belíssima,
segundo os telegramás;: fa­
rá o seu priÍn�iro apàr�cl­
menta em publico hoje, em
um baile.a ser dado pelo
marido" também um belo
homem p·o1'. sinal, ao, llús�
ire hóspede estrangeiro, no

'Palado Branco da capital possivel não ver as' nuvens

iugoslava. Esta atmosfera de I que se' acumulam sobre

felicidade conjugal recente I
Trieste ,tornadas mais den­

não 'deve, porém; estar ser- sas pela renovação da áspó­
vindo para afastar as

gra-l
r'a ,polêmica com. .os rtalía-

,ves !)fCOet1�XlçÕ0S de qu�' 0<:, 'nDS, pelá recusa da Iugoslà-
dois homens se acham po:;- via em aceitar ° plebiscito
suídos, embora arnbos ,;;",jarn proposto pelo gabinete de

caso' discutir agora aqui, os
'. seus'merrtos, que alíã,s ;lá
foram discutidos
.os modos, nos ultimas anos.

Traia-se, no !Jé:a .que as eoi ..
'sas chegaram," antes di tu­
do de' 'uma questão de 'boa

'

V011 tade -Ó,Se, Eden, o' que é

'extremamente, ,difícil. _CC)!1-

seguissé obter de' Tito a �ar�
te de boa vontade que lhe

compete empregar, no tra­
tamento do assunto.' a sua

víágem teria' o maior dos

Total do não exigível Cr$ 80.000.000,00

"

co, nem é' 'o', maior, em um
J

mundo atravessado por t�n':"

EMPRESA ÁUTO VIAÇÃO RIO DO TESTO
SAlDAS DE RIO DO" TESTQ: '.Mi:

6.15, 7,15 e .1Z,30 HORAS. AOS D'OMINGOS:
6,15, 7,15 12,30, 16 e 17 HORAS '

SAi'D·.\S,·DE BLUMENAU; Defronte do. prédio da
Mútua Oatartnense:

'

DlAS DE SEMANA: - às 9. 11, 16,30 HORAS
AOS DOl\fINGIJS: - às 8,lO, rr, 14, 18 e 19 herus,

Total dos depósitos em 30.6.523

AGENCIAS E 'ESCRI'r01UOS NAS PRINCIPÃIS �RAÇ \'S DO ES-
"

TADO DE SA1\TTA Ci\TARINA, NO RiO DE JANEmO É CURITlEA
Ta�as de Depé-ãtos

.

Depositas a vista (sem lituite) 2% OEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LI1\-fITADOS Prazo mínímo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2�O.OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 5VO.OOO,OO 4�-b DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SlTOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 1/2%
(I:>etiradas semanais Cr$ 2u.OOO,OOi AViSO de 120 dias 5%

CAPITALIZACÃO SEMESTR AL
ABRA UNtA CON'rA NO "ÍN C O" E PAGUE COl\I CHEQUE

Cr,$ 680.000.000,00
verão existir.
Isto me faz lembrar" uma

prima-em � vigésimo - oítavo­
gráu, que' eu tenho em Belo
Hori�nte.

"

"

A maior. ambição 'dela :fói
sempre o casamento.

.."Ah .:_, dizia a !)rimilllla re-,

virando os olhos - o dia em

que eu tiver o meu lar! O meu

lar, estimado prim.Q! Com cor-

tinas nas janelas. Com um, se-

notoriamento (i._. l:1)he a. ar- '1 Rorna, para resofver-acuete
car com elas, problema. Este não f!:_' o uní-
-Nas suas

' 'Memorias;' .:l�

As Pílulas Xavier.

nosas, visam combater'os

vermes e fortificar '"

organismo debilitado.

1t medicamento de a�o
suave e segura, já, famoso

em' todo o Brasil. 1t inofensivo

UM PRODurb'DO,

LaBORATÓRIO LlC�R DE CICIU xaVIER Sã Ia

: não tem contra-indicação.

ex. 'Postà.l, 22.5 - BLUMf:NAtt
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"MENTlRAS E VERDADES"

resí-

---.......------;:1
AMADA,
CANTEMO
ESTRELA
OS GESTO BRANCOS NOTURNOS,
CANTEMO ,CANÇõES DE -SAUDADE!
DOS DIAS bE SOL EM F:F,lSTA!!
CANTEMOS 'A VIDA:CANTlD'MOS,
LOUVORES DE NOSSO :SE�BOR!

"

CANTl1:MOS FELICIDADE

C;ANTEMOS CANTEMOS LOUVOR!
OS SINOS QUE VAO REPICÁR
CANTIGAS DA PRIMAVERA" .

ENTôAl\1; SONATAS EM SQNHO,
CANTEMQS CANTEMOS ENFIM,
'AS.ROSAS, .AO MAR, AO JARDÍlVI
D4S FLôRES. ILUMINADAS!
CANTEMOS A NOSSO SE�H0R
EM 'NOSSO CANTO tiE AMOUl

1

�I .',
c

Não se Dodc'viver sem estomago? Q orgão central{da di-,
gestão é tão necessaríc à vida humana, como o proprlccoração?
i_Tilk��l,l�;;��::�, . ".:

.1"ode-S4.\ extirpar. o...estomago e continuar vivendo. Basta.-,
ri ÜJ.gerlr alimentos líquidos, A digestão intestinal suprime a

gastríca, sem perturbação aparente.
____, 00000 -----

.

A patinação' no gelo não requer muito esforço, mesmo
quando se percorre grandes arcos na pista? Porrsso é o exer­

cício adequado para, as pessoas mais ou menos debeis?·
_: .

_ Não existe tal ;facilidade nesse exercicíe, Vinte mínntos
de patinação, equivalem ao esforço que: se necessita, para. iJer­
corrr 10 quilômetros·

,
- oo()oo __;_

08\ elefantes se deitam � para dormir? Sendo tão pesados,
não poderiam descançár em outra posi�ão? "

O elefante africano, ao contrario de, seu eongenere da1In-

di�, japlals deita-se para dormir, Não somente dorme em pê,
comOj passa sua longal vida nessa,.,po�ição.

.

--- 00000. ---
.

E' facil conhecer se um cogumelo é venenono? basta COf­

ta-lo e observa-lo, pois sendo bom.inão muda de ICôr?

Crença·equivocada. Existem cogumelos venenosos, que
não :Uteram sua côr ao .contacto- dalrfaca, enquanto muitos 00-

gumelos comestíveis mudam. de c�r. '
-

P O R,Q U fI

civil '

Ericà Buerger, ornamento da
sociedade local c fflha dileta

c sra. Clara

Porque algumas pessoas que.�;parentam boa saúde não
podem suportar o leite apesar deste constttuír um alimento
natural, a'gradav"cl c nutrttívo Dara todasras idade.s?

Pôrque o e�iom.ago de ditas pessoas. contém excesso. d�
acidez em seu suco gastrioo. Sendo assim, tal Inteíeraneía se

corrige. j'u.ntarido�semeia oolherzinha. de bicarb()na_to de sodío,
por cada copo de leite. .

"1
, - {Jo()Oi) ---

,
Porque !)referem algumas D€SSOas carne. de carneiro,

quando se trata de come-la crúa, finamente picada, como
díêta de enfertnós que riecessltam ser super-alimentados?

P-I)rquCc 4) eamelro raramente c<):ntém 6s embriÕes 'de te-.
ala óu bacilo tuncrcúIoso, Sua fibrina muscular é muito âll­
menticlà, resull;�ndo assim, uma carne sã, apta pâra- sei ((J11-
sumida em estatlo natural,

�l)oOOO---
Porque )l.S. garrafas de cerveja são quasí sem.jre ,de cór

marron, enquanto outras bebidas T)()Dulares se ens;arrafam
em vidros brancos mi de cores elarãs? '

Porque a luz altura a cerveja. Forma. com seu contacto.
uma substancía muito volatil, que the dá gosto e cheiro desa­
gradavcl. Para evitar esse inconveniente. proteje-se o liquido,
mediante garrafas de vidro ímpenetraveís às radlaçõts lumino­
sas, como são as de vidro marrou.

�mmllllllnmlmllllJlmmmUlnlflmllU!l!mllllllll!lUIllIIIIIIIIIIIIIIIII�

__=_ª. DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS _=�
_

Dr. .Arnaldo Gilberti _

ª DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. E
E --_ DA GLORIA --_ ::
== CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde ::
:: de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 ::
:: ' Fones 4212 p. 3055 ::
:: � CU'RITIB AI'-- ::
=

;;UIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIlIUlIIIIIIIIIJlilIIJUIIJIIIUIII1llllllJlllfltlllllllltlllJll:
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.

um "menlno,
filho 'do -

si , Vlctrjf e sra VP.­

ronica Michel;
- dia '!2-9, um menino. fi­

lho'do s�, r�:Ia�od Ferreiril' de
Araujo é sra. Lniz,l
jo.

Viàjantes:
-"'T Estiv('tf!'rfl hospedados nu

cídadef

--::- HOTEL REX: srs, IIans I
Kerkenbusch, Osny Raffs, IWalter Bachrach e filh:.:, TIo­

)ert<tHarten5tein; Carlos Mat- I
tos e sr... , .Jose Carlos Rodri- i
gues, Renato. Murce e sra,

I

Hermann Lourenço Heínzel­
mann e sra., Antonio Plerz­
chalskí e sra., dr, José Horst
e sra., Rafael Ribeiro, e sra,

\:,' ithe : Hoe%rei"•. ". � _;;"
HOTEL riULETZ,: srs. Nel­

son Schoer,-Erico Strehr, Wal­
frido do Carmo, -Acacio de

Iíveíra, Erwinó
-

'I'ruppel,> dr,
Plínio Palhano, Mosar Mello

sou

ConseJlho s às -m"oes
. r

A Mãezinha se quejxa. a uma mesa é um mart.íl'io: não .,�.;ab,e'·sempre, e�tragadilS',. _mas trist"l de

amiga: ,Meu filho é consi'de!'a- comer com modos, 'd'erruba. gar-: quem se atreve a alçar, a voz

do o mais V�VO-, o maís, íntett- raras e copos, e seu pai ;fka tu· com :ele; são terríveis as: cenas

gente, o mais notado entre os rtoso e ameaça '2spancá·lo duas que ele faz! Não suporta obser­

seus compannelros de escola (0! ou três vezes durante cada: re- va'çães, .não quer- ouvir conse­

tem sómente oito anos), mas é feição. Por fim, quan'do está na lhos; grita, bate os pés, joga-se QUE a TOlTe Eifj".:!, ('Ims­

tão nervoso .. A prot:l3l"pra "e- sua, caminha e deveria dormir, IlJO chão. A pancada parece ter truida no Campo de Mart'! em

:veloume ."ue ,nunéa c3tá parado sim, depoi'3 de todo o movimen- efeito contrário: ao previsto.: ir- p
-. -

.... nrlS, para a Expo'1:';�<l Unil"(:l"
um só instant'<!;· em casa é '1 to que faz duranie o dia, é uIno r�ta-o ao ms..ximo, sal de 1889,' de acôrdo COtn H

me'3ma coisa: mil vezes, quando ·ini,r.t-éITUpto virar e revirar··se. A anliga aconselha-a a levar o concessáo dada ao comlss<triado
brinca ou quando faz os seus UIlUlJ inquietação sem

_

limites, menino a um C'specialista; dep j:; do certame, Ueyia ter sido de­
deveres escol�r_es, interrompe se, tanto que as cobertas na.o !la::&nl. de l.utas 'am f�m�lia (o avô é f�; molida vinte anos após a sua e­

m.uda de poslçao, corre para � no lugar.
_ I

voravel ;aos
,

metodos fortes,,, '.lavação·. mas q_ue em v"ta de

qui e para ali, e o seu interesse" "As suaS roupas esta!!,5eplpr'! o 'pa:,. desanimado, diz que a I se ter'con'lertído' num
-'!

u
a sua aten.:}ão, muda continua� ra'Sga!aas, os cabelos sempre des- mãe, fa<;.a () que ilIIt€uder-, o :.tue maiores atrações tUl'istiC� �:
me.nte· de um objeto :t lJutro. A' 'Penteados, a ponta dos sapatos I quizer) a. inãêzin�a, natur_alm;;n-,

Paris, o governo francês nunca
� .

_

te•. escolhe o caml'I1iho malSl J'l'3,- mais peUS!Ou em demolLla

C·enc."a PO'pulil�r
ve: vai,ao �é'd'ico c expõe-lne - QUE há, em No'.ra ior(\tl�,

I • .,.. toda. a. sltuaça.O'. quarenta. e nove sina,gogas na-
"

L
.

Nr O. médico ausCulta. examina.. braicas,
.

-

. . .' _JEAN. NICO Ll�
É,uoonirri. tÚdo bem e propóe uma

- QUE Thomas. Ed.i.�on" " m

OS l\fiSTERIOS DO CALOR SOLAR ". 'd""" b sua velnice .. costumava decl'cl.:.)_"
, Numa genial tentutiv" pura explicar a origem do calor solar, o fisi- cura se a,lva ;. um-a.. �ura. r:.tn:

co Bethe prop':'s há unos uma strie de reaçúes. em q1.je o carbono e o hi,.. j:1a, sim, llUlI3 s'2mpre s�dtLtlVa, u que "as vidas mais longas são

drogenio desempenham import:.;r:tes popeis. Nesse ciclo como bem po- I ba.se ue e.xtratos" vegeta's. llB dO'i> que realizam trabalhos

demos dizer, passaríamos por um atomo de.<:arbono um pouco mais pe_> ,A receJt:a. ,est?'. pront,a, o me- mais interessantes e se mostram

5ado te de massa 131 que o carhcno ordlnurio que serve de partida (e que
nino esperneJa_: ):l. com.o um pol- contentp.s quando os rf'alizaIll,

pOSsUi(.inassa 121 para ctH!C;'lrnlO.> ao helio. A cada um dessas .�r� �e?elde,. e o momento
. d�

- QUE .as única..� nações ci-

transformações, corresponderia uma. �Ir, Ja.. ab[",:n�? a; portn., (} .ne
.

vilizada:;; que ainda ifl.'io adota.-

liberDçi\o d� energi.�, cOl1sidernveis_ _

thco -retem aitr"ja. um -mo:'lCnto ram (} slstôma nlétl'ico decimal

Éssa téori�. possui grande aceitaç;;o l�--;.-.�.,_,·,'} ,

a. _mãezinha, põe,lhe. a mao_ Cu sií.O a Inglaterra. t': os EE. U11.

-por parte dos :'.5troflsicos, 'l'rês dentre ry·
. .

".-'. �raçoJ_ s",?-vcmente" � fala-lhe �U1. - QUE o núm€ro talai de fa-

eles, 'nos Est;.-jos Unidos. resoJ\'eram t' \ voz broxa: :
- rói,;, cIn tõda a. terra, l'eguln. por

"Senhora,' não 'f'SP''ere, não ',')re uns 3.1150; c que, "ó no;; F,,,ta-
no entanto verificar sua exatidão, ao .

_
..
,
..
-:..

,

'/.'" .... ,.:.

)j
.

- li tenda 'muito dos remooios. A se- dos Unid,)s, h1t eôrca._ de o:>9te-
procurara detet�r �. presenr.:� do c:).r-"· .l-" • ...

bono 13 no espectro luminoso do' Sol. m� 'éarbohó'"7fn 'eicÍs��ria��ii'rr;l, Mora deve ajudar a. ohra do centoB e vinle.

misturado ao carbono 12 numa proporção que raramente! ultrapassa 1�;'. médico; muit3!.'> ";;zes, nef;tes c.a- - QUE TIO centro m'etalúrqico

Se a citada tem'ia rOl' exata, tudo conduz,a que se encontre nO'Sol uma 50S (perdoe-ine a franqueza.). 8e- {de Loughborough. or..:le E'e íun­

quantidade superior i'quela porcentagem. Todavia, áté o presente os pes-' ria. l'",;(lessário tratai '.t�Lnlbem- da Uem os melnofi:'s sin'os ínglps!�s.

quisadóres em questão não conseguiram até o presente observllr sua pre- familia. da. cl'Í'a.nça, .

-. criou-se recentemente urna. es­

sença no espectro solar1 Diante de u m�e..<;to <J:dmil''<.un cola. d;') "car-l'i1hõcs", ou seja, de

Indicaria tal resultado, por ventura. OI falsidade da referida teoria? da mãezinlla. o médico acrescen- músicO's de �dnos, que se pro­

Ou -então devemos admitir que o carbono 13 somente existe nas prci- ta: _

põe a gastar 2.000 fbras na de-

íundeza;; do astro do dia. não alcançando u. 5l!perficic? Nada ainda, podE+, "EXplico;me: certas qU2stõos vação de uma torre que posilai-

mos afirmar, pois tudo lIão passa de mer:; hipotesl!. que perturbam os genito.res, .:'er- rã. a. melhor orquestra de :linqs

Por outra, calculaS bastante compltxos, ,acabam de revelar a outros, t0'3 hábUosrde·vida.:,que são bons do

pesquisadores. que (15 reações ditas "protons"protons". ou seja de nu- para· o.,:, grl1Jldes: sómen.te, c('rros - ......_-�----­

cleos de hidragenio, C conduzindo ao helio liberariam sem duvida algU-, d�vertimentos tu1vez P!'2:rr:atm'(::i HUM O R'
ma ncssa fU$iio muito mais energiu que o lIlencic.nndo "ciclo do carbono", -]lárá a jande dos f.lhos, sao COto

_

-

·"'�í�' Sás que-devem 6€� mantirla'.> .Ji.q- O _MENINO ficou niullo um.

FOTOGRAFA-SE O INTERIOR DO CORPO! ta,:c;te,s.de·uma_crtM'ça como tente com, a l'ealização '.10 v.dlo

./'L Escola de l\ledicina do Servi<:-<1 do Ar nortc-a.ru.ericlUlo acaba seu filhin'no. Ele � um pOlIe,> :"onho da familia: um automóvel.

inventar no�o e engl'nho,o apardlto, 'r�:>.t,,-se de 11m engenho Ilperf ..l.. predisFosto ao nervosismo, nUlS- PaS'�eà.t'am muito nalluele di,1.

çoado pelO Cap. I'\Vhitp.� de�t.iru.Ldo ao 1l�() dos. m.!dicos e dentistas para. é preciso pensar qUlc é obrigação c. à: no,ite, ú pai se recosta. LU ...

!ot()grllfar cavidades do corpo, tais como ocupar-'3e I:lcle cóm {lal'inlto eS- ma poltrona e adorm.cc:'tl:do ,"'i'

IO� 01110S I' as orl"lhas. o Il'lrb:, il. boca e lL llecial. Os tratamentos são ae- póe f!i. ronC'al'. O n1('.nÍno foí 1':'0-

gar!!:,.ut.a. .1 �t;?Sári6s, é Claro; porém, ne:-es- cUl'ar a mile, qUi' �stn.va na. coz:­

Alguns (lesses instrumenL'Os classic<J$, sáiío aIgum?o; o;:O\S::j,_ lP�$: e aI nha, � lhe dIsse:
,}tabitualmente utiliza.do:> pelOS médicos a senhará, que"� à. $Ia.' mãe, ll:,ve·t 1>Iamãe.
fim de examina� essas cavidades, pOd"m ser compreendér .• ,'· com

adaI!tadas ao novo aparelho como acesso-
-------------

rios. Projebndo-se luz nesses instrument-os,
o ilüérior dos orgãos �.n:ttomicos se vê ilu­
nlinadll e fotografado �raças a uma. Ileque­

n'L it'nt" reguhve1, O interl'5S'-nte d:.1. qU"'I:
tiil) {. <lUe t:�1l10 f<>t<>g-r'lftas..NJt vr-et,"> e br:Ul- "HOJE '1\5.8 HORAS: -

, '.
' _

co, como COlorida" Il m<·smo

lnrr:t-Vl'rmpUlaS'I' l\I.ARJ)\ ANTONIETA PONS; a mitis popular estrela do cinc- - Lamento. Talvez tenha :U('r-

110d, ln ser fumadas. ma mexicano. com RAMON l>ER'EDA � ltt:JBEN nojo - rido sua. esposa?
Esse :)_parelho . roto::r�fi('o interno, ou RAF.!lÉL ICARDO - EDUARDO MORI'EG.'\., na slÍl)er-máxi- _ Não senhor, a mul:1cr niiq

endosocopio, pode fll.nclon:!.r -desde tempo ma produ�ão: morreu.

de pose :t 111000 de seguhdó. sendo (lot.ado

I�IJ' ti Ih II - E fmti'io. pOl' tiue o luto"
de um'- lente ajust!l.vel, que pernúte o em- :',: .·m

.

corpo "e\ m"U br o velho, d.'poi'3 de coqt:r :.t , :J!

prego de lpeliculas .standard de 35 mm_ Seu Obturador e :m"ea.ntsmo en-
.

Ç' beca' >;;-1, ,

rolador Ide fillU. é identlco 3.0 geral:mente_ empregado noS d&ss!c0s '1.l'lL'- (Impr: até 18 -anos) ,

.:_
.

Pois é is5,O, 'doutor: a n}i-
relhos de 35 mUimetr05. Uma lent.e adatada a.o citado a.lla.relho r- a, unl- 'Qual (!1 m.istérío. daquele quadro? Porque- escoudei- ó rosto da- nha segunda muUier não se l'ân­
ca. desse ti!JO existente até o momento � pennit-ei , labtei:, 'Ulll.:I. varla"ií.o I quele. corpo; divinal'? Um roman�e;,que ,ianiais será. esqneciªo! I sa de me aborrecer, de bl'iga� ':.')­

consideravel da distancia. focal. enquanto que um braço aJustavel, ou ex-

\
Uma. grande produ�-ã.o rc�zada. com arte, luxo e mqsica �ne. ; :!lar nlinl1a vida um suplicio. Pôr

tensão, coloca. a. lent.e a poucos centlmetros da zona a. ser .fotografada, bri,an.t�! _ "UM CORPO DE l\:IULER"! l\-lu,sica! Roman.{'e! Ab- i i:50, resolvi voltar a' tom1.r h to

Com um cla.s::ico espelhO ue. dentista, llOde-se facu,mente- fowgrafat li. tiégaçao-! Beleza! Art.e! "UM', CORPO DE MULHER"..
"

I,ela minha prill1'.::ira mulher, ..

llll;rte tl'aseira de um dente tão bl'om cóm", a. .dalfrtllte. A>eorrtp, Compl. Nacwnal __: l"réços de c,o..,tume� nlÍg'o; iiI) 'atormen.tar-flle, de tOI-

-s ii O EH
Viagens diárias entre Blumenau,

Itajaí e Florianópolis
_ AGÉNCIAS

E.l>1 BLUMENAU - Hotel Holetz
_ Rua 15 de r-:ov., 313 - F. 1065

EM ;ITAJ'AI' � Mario Machado
_ Rua Hercilio Luz, 36 - F. 383

EM FLORIANO'POLIS - Caci­

Que Hotel - Rua F. Sehmidt, 53

:_ Fon� 144!},
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DR. TElMO
--- CLJN!C,l Grm_�;. --­

Especialista em nuen('as <i:.' C?"i'V;:S
CONSULTORIO: F'Io r íuno Pe ixoto, :�:; -- :. :':�rl�,�'

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua S:io {".l,ro, 2:G
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_i ADVOGADO

_e�, Especialidade: Defesa dos emprcgadcrcs p -·-q,nté' fi

Justiça do Trabalho.
ESC]tITO'RIO: Rua 15 de Novembro n.o ;':;f] -_ 1.:)

:;. andar -- Telefone 14.·17

ª_R__e_si_d_ê_n_c_ia_:_R_u_a_B_o_n_if_ú_c_io_C,unha S��.:..::: ..2.::'Tie2:��=
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cabos eleitorais não des­
cansam e o eleitorado é
fervor-oso .»
Tudo indica que tere­

mos um pleito dos mais re­

nhidcs e iriter'essarrtes­
BASQUETE E ,YOLEI
Continuam os prepárati-,

vos para as grandes noita-
das de vedei e basquete em não I
que se realizarão nesta cumprir com seus' compre-'
.capitai. nos dias 4- e 5 de misses, principalmente 8:"':,
outubro próximo. público, que não tem rega-

. Estarão �resentes diver- I teado aplausos a estes deis
•

ses clubes do interior e os populares gremios .

da, capital tudo, fazem para Deixemos isto de lado e

comparecer com' técnica e cuidemos da- parte esporti­
combatividade capazes de va própriamente dita. O

ESCRI'rORIO:
_.:\ I) v (� G 11.. j) o
IWTEL W.H.E'3,'::

� ... -� ,,- .. "" r
� ..... 1.,

ADVOGADO

Edifício "lVIUTtJA", 1.'" andar - Salas j;-;··l'*
Fones: 1150 - 1;)75 -- Caixa Postal, 5GD
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em

Noticias !Ia CapU�1

Flores rasileiras para
o· cemitério de Pistóia

r
•

,
,_

IUO, 26 (l\leridi{}n�l) - A tírio, !Iara yronta entrega e de
sucursal LIa "Folha da Manha" não interessar o .estabeíeclmen
de São Palda, nesta Capital, to do acôrdo agora, ,9ara só
apurou, õntem, que .� Bl":tsH recebermos o cereal da safra
desistiu <l;as nego-Ciaçôt;_s com I J1rtl:.\:Ílna, �a qual ? gOY�r:no d.e
a Argentina e determmou a Buenos Alres,destmou al}O mil
,,citlt.à. dos cemeonentes: da: mls- \ toneladas ao Brasil .

.

são econõmicá' que se enco.ll.-l _ <-!";ant'l- às noss� exporta-
ra CID Buenos Aires.

I
çocs !}al:a a Al"genttna, que tem

Determinou esse gesto - se- para com o Brasil o debito
g-undo a mesma sucursal - o de 1,"1 bilhões de cruzeiros.
fat6 de não haver trigo argen- ·tambem uão oi('!recem interes-
___......._�__._ _'_' se, yriricip·almente !}orque o

E • A
Itamaratí se empenha em ob-

nlrou em vigor o ter novos mercados e, devido
,

..' também AO fato de que qual-
novo horário bancário q�er nova trans_aç�o! na situa-

.

çao presente, so vrrra aumen-
S. PAULO, 26 (M�ridionul\ - tar o nosso saldo em Buenos

Entra em vígôr hoje o novo '10- ....rzes, Assim, os entendimen­
rér-ío dos bancos, locais, que co- ,JS que se iniciavam na Ca'pi­meçarão � fundoo!'.!' às 10,30

hO-1
tal argentina foram suspensos

I
ras f.,eh.adIo às 16,30 horas, ilol1 e só voltarão a ser o,bjeto de
dias úte'� e das 9,30 horas às 11 cogltação em maren do prnxí-
aos sábados e feriil.(\os;. .'. :'10 ano,

'1 que- c, {."[·r·Üj_1Gr!Í�t 1(nh�, carnrer

comercieis elo BrdS'·/,":::��:� f�iE:':�;;�'ç��'l�:'�'�;���:E��t�I�:
, eld� democratlcos, tELO esquecidos

[aler com ,arlas ·autoridades DI,te-americanas I ee�,�Ult:����:�el�,�;c��::���"n�:�n�
planos do arasil para

SOlUciÓ":'Il\IéXiCO'
:para a confel'êné}a de' dúz: os nossos atrazad-:-s comer. I·)O�:. flores ::dquirid,,-s, g('!"iío trans­

nar seu problema referente ao governadores do Fundo l\'1one- leiaiS brevemente. ' 'c,rtadns para a ltalia, indo nté a

atrazaélos comerciais. O. sr. ,tário Internacional, não podia _ Finalmente, qualificou I idade de PistoJc, : lá depositadas
Lafer afirmou que veio ti Was- deixar dé visitar os Estados U'

! de magnüica a situai'ão da fa-
.'.(\5 tumulos dos Her?is d� FEB e

,

.." FAB, pelos colel!"wls dos esta·

.

Lafer entrev�stou- I zerida pública no. Brasil; isto belecimentos escol?res daquela re-

,

� hOJe c�m O Secretario de
'.porque o Brasil tem um ar 'à�l-:ião, em nome d:;s cri�nças braSl-

Estado ad)lmto nara assunto" )
ç '5.

,

econômicos ;;r. \Villarà 1 mento equilibrado o governo: -:'�i)!' 'd!'r'� ter sido rn'lis feliz

Th .

'.
t'

.

'd E t d não< tem dividas praticamente � ',!éia, e desd" já se lhe pOde pre-
�rp, O secre ano e s a c..

•

" '

I 'er lIm cxito integral.,
AdJunto para assuntos latlll-!.l- ·possue conslderavel re�e�va! TERCEIRO SALÃO DA SCB.'\.

OIJ,TO, :prospera a economIa 1I1- I Fpolis., 25 {A. Mercuriol - Mo­

ter�ll c. o Brasil iigura entre' vimenta-se :; Sociedade Call1rinen-
.

d .,., I se de Bel', Artes par� o terceiro
.os. oze prmelpalS palSes CX� Salão � ser im'ugurado �.inda e�te
portadores do munuo.

,
ano.

renda das exportações
atrazaclo$

FPOLIS., 25 (A. Mercurio)

-I
Par,! 12nto já expediu mais d'2

ii:ncabeç:.<Ül pelo presidente local 3{)0 convites, tendo recebido adesão
da Associação dos ex-Combatentes de dive,'.'o" pint"res de renome .

.

do Br�sll. sr , P:�ulQ F .. Gfx'\erd. te- I Pretende" Diretor;" d!!. Socied,,­
ve inicio hoje a gr-aruâe campanha

I'
ôe , cOl\.Seguir sej':l. o Terceiro Salão

popular dos "DEZ CENTAVOS· - -rí tcfattzndo por ato d" Assemblda
desttnada :� ?dquirir flores p.ar-n se- .wegislntivu.
rem dcposit:>d!ls no Cemiterio de} FREI DALE EM FLOIUA-

Pistoia, no pr-cxtrno di::t 2 de. no-:" �Ol'OLIS
"mbro. F!)o\is., 25 '.A. Mercurío) - Deve
Essa campanhn f�.z pnr te do gran

Jíoso prograrnn com que ?'luel!' en-
cheb,ar hoje. vindo dr.:- Po:!'10 Alegre,
Frei Romeu D:-Je, Assistente Nado-

"VOCACÃO UNIVERSITARIA".
Hã enorme interc�sE', parr, ouvi­

ta, hUI) só n2 1):-",1'te dos nossos uni ..

r�itarjos, mas de todos os intelec­
tuaís catarínenses.
Na oportunidade de St1:; estada

-rrtre nós, F!"ei DzIe ser;' cnndig-
-iamcute h01nell!1ge�clo.

FEDERAGAO nos E�U'RE-

G.\DOS KO COMERCIO
Fpolis 25 C:\. 1\'!ercurio\ - l\!a

cede do Silldic::lto do Comercio de

Florianopolis, roi solenemente Ins­
��]�da sabado uttimo, a Fecl-:rac;fao
dos Enlpreg":'.dús no Corne rcin de
ôanin Catarina) tendo sido elei.c,

(Conclui na 2::.. pág. lnr:r. D)

tidade v�i cultu�,r os mortos d:: Se- nal D:> Ju\'entude Universitaria e

,unda Guerra Mundial, na data

I
.uua dns rnaíores culturas da epo-

aeíma, qu-mdo h:�verú tambem. a.
1 tocante certmonta do Iançamcn- Nesta C�pital Frei Romeu Date
:0 d � milhões de .flores sobre o xronunclarú uma conferencia sobre

EMPREZA FORCA E lUZ SANTA (AIHARIM! S. A.
•

BtUM ENAU
AVISO DE INTERRUPCÃO DE ENERGIA ElE'TRKA

,sõ/elãr

nru-, espargtdus por esquadrilhas
a noss z Forç:l Aél'c:t.
Como muito bem :wentu:'. o ma-

ifesto, ��s flO:�'es !1oderi�.m ser com­

,>r3das dn-etrunenre peh Assoctacâo
ou !lOr �mxilio do Gover-no, Pre­
feriu-se, entretanto, � subscrição
popular dos "DEZ CEN'l'AVOS" , pu-

A "1"ORÇALUZ" [1':rlll!J1ica que: �I01' moüvo df' servi-os
pura ulínhamonro de !)(j"t(';; nu Rua Sâo Paulo, llão haverá (s ,

nH'giu elétr-ica no DO·.\IlNGO _-- d ia 2f1 de Sctoinbr« corrente.
das 7 às J 2 horu:s.

na RUA SAO PAULO (da Oficina da E. Auto Viação C(1-
tnrincnse até a re'sidencia do Snr. Cel�o Liber'ainí;

(' 110 BECO IGUAÇU'. -
Blnmenau, 2fi de Setembro de 1952.
EMPREZA FORÇA E LUZ SAN'l'A CATHARlNA S.A.

Í! !lresidente do Banco de Im­

pôrtàçãô e EXpOrtaçãó, sr. Het'
bert Gaston e o prp.sidente do·
Banco' Mundial,. "'"l.'. Eugêne
Black. ·0 sr.. }foracio Lafer
frizou que não: solicitará ne­

húm emprestimo 'nos Esíadot:
Unidos. �\1as indicou que há em
prestimos norte�americanos
'concedidos' ao Brasil, Dai'a"o RIO. 26 (Meridional)
desenvolvimento eco'nômJc,êi J

Na verdade ml!it<?, mudaram os
. preços nesses ultunos 10 anos..brasileiro, e que outros em- Prova insofismável desse fato

prestimoso nesse sentido estão ; dá-nos hoje um paciente lei­
em estudo. Sobre·os ntró.Zado5 tor de "0 Globo"· Teve ele n

Bspetaculo iDé�ilo e impressionante
será assisH�o �oje no· Garlos �Dlles

015 salões da Sociedaoje Dra- ';-lst r, pela. prime ra ,,( "�o '111\

mático-:Musical "Carlos G(>m"�", i 8ro"nciontl de�filc· d,'} m 'W.", ,lo
2starão engalana.dos na noi,,.. .. e I qnal participarão simpai .cas "

hoje, para recepcionar IJcrs(J.,.t·1 Jisfnlas senhorita.,; da. ii"" ".'.ao1e·
!idades de In?,c<,nte projeçii� so- Jecal, que ostentarií.o e,,'ganie:s
eial 'em Blumer.au, que 11"80 :;J- :3 luxuosos modelos de \'e:�tdi)s'

�p"cialmente confete .-ion,,-d. ,s
por famo·.'os costureiros ·10 Hic
c São Pau!o e i!�'3pira�i,)'"' nas

últimas creaçõcs e esti�,_" i:1t,.l'�os
l�acionll. s.

Bstronomica sofreram
generos alímenticíos em 10 ãnos

c csta-

I cuidadG de all·)tar os preç)s
de cert('� gêner IS d.e primdl':l
necessidade em 1.942, e Lam­
bem os !)reços desses meSJ�WS

gêneros em.1. 952. Com esses
elClnentos faz comni1:,af';J() do
que deu estes l'cs1.il';:dós Ire­

mendas:
Carne, de 2,30 o qU!10, ll;::!:;.

sou !)ara 22 cruzeiros: açac::f,
de 1,30 9ara 5,30; arroz, d:?
2. :):11'a 9: batata de 1,30 para
5; sabao de 2,30 :Dara 9; Fei­
jão de 1,10 9ara 6,80' fubá.
de 1 �1ara 4: farinha", de L para
4:,50; café, de 3,30 para 32,80;
banha. de 6 l1a1'a 18; farinha
de tri�o. ele

-

2 50 :'ara 6,60:
manteiga. de 10 !)ara 48; sal
.grosso. de I �<lra 2.: macarrão.
Ip ) no !1arn r..:·;O; ('PllOllre e

XllXÚ. de 1.20 �)m'a 4; aipim,
O. 7H t):�ra 2,:!(); ubobora, 'dt'
.. :1'" :i: I'rvilki;;:, de 2 para

8; vagem, de 2 �jal'a 6,50: ((\lei-
_, �"'A.rm('sün, de 9 �ura aG;
cebola. de 3.60 'Iara '7.30: ca­
!·n. <1e' 1.60 �'ara 4; linguiça,
de- 9 :,a1'3 24; tomate de 2 para
.i; t:'�Jioca de 2,20 !1aru 4: alho.

cabeça de 0,60 _!)ara 2; abaca­
xi. de 2.30 para 6; chocolate,
nácote de 1,�0 !lara 18: ftlbá de
àrroz, de 1.50 t")[Ira 3: :fécula
de batata. de 2 -50 para 35; pa­
litos em' "cabÚnha", de 1,20
para 5,00; queijo de minas,
,DO "Serra", de 3.50 para 32:
�zeite em garrafa, de 4,50 para
55: vinagre a garrafa, de 0,30
p31'a 3.60; 111.açãs, meia duzia,
ele 5.40 !lara 13; galinha. de
13 liara 42: leite, litro, de 1,10
l}ar-a 3.g0: O\'OS, duzia, dei 4,80
,;21'a H: sa�ólio, de 0,30 para
(Conclui na 2a. pág. letra _B"'}

o enc.an.to de,;i'O- (' :!,,·t:Jl'alo
iJiugestos0 e inédllo, a� 'Ú:: [1,: Jo­
.,� à beleza e fi. graciosi '.-i·i� ')'le
pel'son ificam u llUja.nÇ:>� j <)\'enil
da..·� hL�ld::!íjes hlumeJ U�.l��n:::r.:�.

�on....::i:i\lirá UlU �lcon1 C"ll{'nft)

soe'a.I q11e n;arcará épiJL:J !/a

historia. da plcgancÚJ bbLl' IQ­
nauensf'. A renda. d'ê5S� desluül­
bra.nta festa. reyc,rterá int('::;['a�·

-------_-
nlelO/.e er!l b( nefic!o d"
,los Velho,,", :13sim com, a l "-'11.-

Vão os médicos cariocas
reivindicar 05 direifos

de ::.'-.lmento dos s�.lá�ios

da apurada no l:·i!fia d€' 1l!11 _.d�

\"e�tidt1::; a .sCl"\...�n; exib1dD:; )'"1

2'rnndü J1i.il·nl1u de eleg nc':.:::.
P:_U'U 111,j"01" brHhan�isHlo e

I'XitO da noiLlda de d0je. io'
contratado o aplnu'.lido ay;z "Ll­
�'a Teni'.� Clube", de F� 1l"ial';l)pO­
liso

RIO. 26 (!\íeri.'-:tonnH o -v�·
&ando incrementar R camp" 'lhft

,

belec�c ai; ti -:[l�� fi '"(:)'P!;1 d-p.fpr�­
didas p2JOS sc,u..'-5 dC!t"�'�:V�03 j ii

prÓXinl3.. a'"tsenlhlé1H rIu .\.�RoCi.I­

çiio MéJica. Bra.;; leira.. l'p,'n·�··
s('-ii(l nO\',l [llú:nt,! OS lnê(�lt"'f_'F (:-�.

� .0C"1.a no L)rõxhllo dia 1)1 Lu,:i·
1'0 do outubro Il'L ;;éJe ,Ia.. \ BT.

--------------_ ...

Automovel
Festa popular em benel�cl8

da construção do Hospital
e Maleruidade «SalDaria»cos e pa.[·!l.e��l:l(;i.·:) H.lt?��:1\n qL. .....

estã-o :,m i-'ituuç:io de tk5'�U. \

lliLde de N:lEdo.;; em [''':ce hr

colegas .da Prefeitlll'u, LIa DÍ1;u,
w F ..dci'.tl e dft 'cid:ule de .:;:t')
Paulo, pois estes já 0�:;io r'"

jUSL."'1.dos [LO pà.driío "C".

a.3., correu cê leI'e pJl l'!l. � e U.l. f"

qual não fei llUa sUl·presa.; :::0

ver que um ladrão lhe )·o.lb,uá
() veículo·, po's eSfJu:�cer;!. ,:..j 1 €0-

t'!':1r a clw.vc.
C1W.Illil.U'':O outro carro de pra-

C'�" iVillih"M" seg-uiu ::l. pista do·. A _

gatuno, em companhia de outros

E
.

d I b.t��is�:ig�:óx= �u�on��isT�: spetáculo es um rantê constituiu o
l:la roinut(lJS, o carro roubado 10i

���1���:dOe ('f��:;� r��o��: festa doGinasio«Maria Auxiliadora»)tomovel.
o aud:wioso melianb f ... � prc-I RIO DO SUL. 2G (no COI·.l

--I rn,',rm;u�"1.", do Diretor ;]_o Jornall C,ag!iaro - sólo. 12) HOlllcnn.gm.n
80 e conduzi-do :l. Delega.cia. R.<,- O que nos fo-i dado e.m.f"jo

v;;r·I"NOb3.
F:l'U" Q do jornal "A Na-I do Or::t!ório Festivo. 13) POlfl:1gio,w1-1 'de Políc:a. Trata·'3'! de puvir e a.plaud:r, na noite d� 24. ç50". de Gl·atidão. 1-1 I DD mini Dlll-

Jo,�..é da.!! Santos, que �'e en�'Jn- 'de setembro em curso, foi [Ll- O program:a n.pr·csentado -. �,e_1 mas - Aleg-or:a.
na qualidade de presiJent,' fIr:' rão representaI', numa. urova c,

trs. detldQ na. Cadeia pút.!·Ci). d.:;,,· ];0 de mages1.oso. sistencia. ,nada de'xou a de,eJud O ponto cu1minal)te da fe,;l;l.
·Espori,. Clube Concordia, "''JlkJ,' hal de pene'to c,:ntendi�'!nt') é:

ta cidade. � Quando todas as depend"nc'a,; e oonstou do seguinb: 1) Mar-\tiVemos
no f'nal, quando um",

tou .d:vulg3.lJs"mos. em at")",,t�. ('o!ll.])ors.<::i'i.o. ATROPEL.ADA POR miA.. s;) encontrava.m 'superlotadas. II dlS. de introdução. 2) Alocuçiio. Iind:'. menina abandonou tO-::}1\
.. - BICICLETA opinião unâ.nime era que toria:· 3) Ruo i de Gra.tidii.o - A .'fof· os ofercciml'r..tos 'Jus F['.clns l''''PCP'l·p_rf1• lU.a.o1 uma no'Ucíti, 1" .3,- i, .

, Cêrca das lã hor:\.S_ de mos uma. bõu feilta.. En�n,(an1o, fm·ai a 3 vozes. 4) O J!u',dim "ln: 1'3. "e dildicaI' única. e e>:dtEi::t-
o

i��n t' :}\.l._t;.:P1CIOS3... . f l�I:a Ufn�. gt�!l_n1:�.:� fes�r.!.. �� faz -

.
,

- tel11, ao' timta.r atravessa,r !l rua com o pas�ar dos minulos, o CD· cena. 51 Voz <la" ex-:1.lllna.'õ.

6)'1
mente ,1. Dom Bosco..

. b' d " E' (ue a. l11rorta.nt,,' F.i-.l·'·í·'fl.' necBe$aria a \'ind,._, de um'J. 01'-.
1 I'num!l em osca !t f 1iJ'" de No··emb�o· �rn f-4n'e a Jusl'"�m� "'e ap�"erou de toel" '1 O son-_'lo ('.as bon�,cas. -,'j \-;"1'<' .,' op,'nl'iio un&uime :lI) :lU' :1'" U g' K'ln,'L do iRo -.�(. ,Janej,.." "'J-' qu€_<tÍ-a de !'enome' e podemos as- C' P 't'. "1'

_.

c" .. _""'.
i

":'f .

� , ,. - ....
.

- ,

'�"'glll'ar <1.(>S ]I'iior,,;, que um con-
·asa ?l ',w, a Se,H 10ra. 1,na "".'< ,'ele ta. ..."••:1_€n,,:::, que a.. to�" O uma vez. F, lI-lignone. Orf€á'I, .; d"linLntem!,l\le o bel"ssimo i'spe-

i'lll'O l' al 1 '

S t
bert fOl atropelada. por uma bi mouNnto aplau,-,,,,,. frel1·'t.�"l'h.-T,- 'Vozes. 8) Non plu" ultI'a-d ,.10- láculo quc foi uma. homenagem

.' - 01: SiCn• (e _ra.r.la. �o tt
cicIem, sOfrenlJo leves

.�.scorh'l Le os impccave's númet·os api" go.!}) Aragoneza _ Mas'5eneê .' mui justa à dig:n.a. I!'m�'_ M'.uÍf>
do. Brasil. animara. o b�He p.,:) t ções ;Il-''l perna, c,<;querda., se"':,, sentados. Piano. 10) Salv:!, Irmã Diretora' Apu.recida da Silva, a querida
gramad� pelo Esport,� f'labe çonduzida para. o Rosp'l:al ·S"ra A bondosa Irmã Diretora " _ poesia. 11) Cacc'atore N. r-;. Irmã. Dir<,tora.
Concordl8. .

ta Isabel, onde foi mec1.'cada.. I mocionadi<,sirna, pediu ao P:odre

Enforcou se' 0'0 's'018-o do ,�;��.�:;�:��. _a���'�)��i:;;';���:.".�'
_ ., ,aluna.", a.fl Ir.1.as, aos Padre".

I'
•

� I e. todos os presentes, \';"1.0 'lUf
.

. ,

ii';
11"(,U

Ci:>ntentamento 'era la.n1.0 r.,t1

raocho de soa 'propriedadei;€'�:::::�:�:�:::::'
. I feliz em sua.s palavl'as. ini('ur.··

_ por de'stacar G apoio SI'IDpr,! I'
�Jn:rme :: �ol!cia C�";l- i cebWo por parte do Pref'lit,

pareceu com o medICO le:51:.':." i Munic'pa.l ocasião em que mC7.
"ad-noc", a:r: .

:Alfredo �in:e:lo, I �ionou ta�b�m, em de.<t.aque
. _

sità para. o deVIdo a-..rame cadaver· honrosa, visita do Inspetor .},

I
dO. ·b:.:be,lrao dus Pac:],!;', a poucos CQ e outras "l>r(Jvidencias. 3.1 de Na.cionaJização, do En;o:inJ"!

': c:.ll!!{)!\;etr�s de AIl1"ot"-. T? ll!�:'nt. Não Sê '-"3.be o motivo do ';:1:· �o Inspetor Escalai" do D'l'"tú'
a p� <101' Henrique Càrlo9 '\\ ,.d, (Ilho

I
ódio Apurou-s� que é a. segun-, d G E colar "Pl' lo Z:'(.

p:,<)- de P_ugusio i'Í Ana. W:l'd, dI: côr da t�ntfi.tiva rte suici.u;o e que. o
o t'l.lpO S , � ••_,

r'ela- branca.} c:1.5lldo. com 41 anos <1e morto oferecia Ve5tig"o'� lc ;Jc-'
natural _do 'rn1l;noiCi!Jio- de meneia. mental. --..----

.

.. '.'

"u!;!��:o��::��v:�:or�a���, joo- Regressará segundalhos) com o no da COr&'l nn. jJ::I­
sição post:!rior da regiÕo ao

]W3-j
, feira

coço. ,

o eY.:ti.tito ,le'xa .... ju:a. a ,,[:l. P. ALEGRE, 26 O,teddíonal'
Olga. "\Vi1d·c -r=nt".aUo';:. O .pu'." ',,,ute Vargas está g'(I":.ll ,"
, O triste acontcc'm2nto C:i11.;OI.1 ào de Itú e Santos R'!is. 'J;m

•
.

d d' ·t1'rofu,l.{liL· emoção nos h,:;,·.Í"lrtL.:;I"OTtlPa.nllll1 O gO'".J::'l. OI' ,':<,;.a

caquelu. ioc.alida.de, li qU'll ":.:1.:1 rá :lo e:'tuncia S:lJlt a :\far;lia, rc

I
poucos C)uilomeh-os rui. sé,Jc 11.,,,_ I U,l'lWJljl0 à. tardinha }>ara ILú

tI} rullnic!plo. lO regTo'ao do presidente i.Tar-

1 '0 falecido deixou parentes cC}, p:as foi. 3id!.ado pa.ra l)egun'tla-
I JaT.aguá do SUl" feira. dIa. 'VInte e nove.

certeza, 'lue

tin:latnOS �,hsolul;l
o inbare:'e da,

r�!o do 8UL. 26 (Do Cui"re:. �L
- QU3ndo c�{'rCV(n1.1S H .... lOl'

Inundo nÜ'�;.;os leitorC'"s . obre

}l'esta popular a ser l'(!�tliza_:n

j1i'la Comun 'dade E\'an;'úlicn (�:,

Rio do Sul.

muiol'�n 'õería ,clp ::o.poio i..legt'UL

Foi com muita ali'gria que 1 e­

c"hemos felicitac:õ('s de a:.l gO'd ,�

conhecidos p:31a cmnpa.nhu. 1""
. ,Ss e.nceLntla. Um.a ,·(,Z que J oh
'jeUVI] da Comunid:úl0 Evang-s­
lica de Rio do Sul, tendo à fren­

te o r,,,doso Pastor Hermann
Sloer, tem um significado ,,,i;(­
cante'.

Denü'o em ht'('v(' o HO"l,'I:ll
"SfLlun.riu" deixará de S(1.1· Ullt

sonho pa.l·a S� torr"/11� na h!,; tC,tO

vitoria do Pastor Stoer e ··cu'.'

tlbnega!d�s companheiros1 1)01'­

quanto todos v:sam apenas a

engrandecimé'nio de Rio do :�ul

" t,

Cervejaria. Catarinense S.
JOINVILLE

A.

o Guaraná Champag'ne da:

ANTARCTICA
De maior consumo em 10110 o Brasil

o presidente 110 Vareio Cr$ 1,50

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




